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 resumo

A Esperança

A noite

   APELO A DEUS POR AUXILIO.

Ao tempo 

Ser forte

Sumir na imensidão 

Palavras por quê palavras.

O que é paz ???
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 A Esperança

Onde a esperança cai,o sono se vai, a fé acaba. Ali há um rio de lágrimas que escorre de forma
brutal esperando que um dia o mundo acabe. Acabando o mundo o rio começa, a esperança
levanta-se, o sonho volta e a fé renova-se.    
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 A noite

Mesmo no obscuro da noite,ali há alegria 

As estrelas regozijam-se, a lua em seu esplendor brilha 

E quando há eclipse ali há mistério divino  

Onde só quem vê a noite percebe.
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    APELO A DEUS POR AUXILIO.

As vezes olho a vida e penso;O que me resta ? Será que em tenra idade encontrei-me tudo,ouço
falarem que tenho que ser grato pelo inicio de um novo dia,pelo presente da vida que mais uma vez
se mostra a minha frente,porém a única coisa que vejo é o som da melancolia,de uma vida não
vivida e desde já castigada,penso as vezes se esse realmente é meu destino. As vezes penso que
encontraria mais gozo na morte será que lá encontrarei o tão sonhado descanso que minha alma
tanto almeja,vivo em busca de paz,nunca a encontro,a muito não penso mais em felicidade. 

FELICIDADE,algo tão distante que penso isto ser uma lenda inventada. Antes eu sonhava.. 

sonhava com um mundo bom um mundo justo,onde o certo prevalecia,mas agora aqueles sonhos
de criança não mais existem...parecem um suspiro. 

Me pergunto qual o sentido ? 

Nesta alma já amortecida hoje vagueia por essa existência procurando um alivio no por vir. 

Peço a Deus que ainda me de alento nesta vida,nem que seja um alento passageiro,sei que peço
demais considerando que há almas mais atormentadas que a minha,Pai tenha misericórdia de mim
peço-te que mais uma vez olhe para mim faça-me de novo como tua menina,traze-me de novo a
alegria veja minhas suplicas tu es meu único auxilio o único que minha alma conhece,venha mais
uma vez fazer morada dentro de mim. Não retires de mim tua misericórdia,sei que não as
mereço,poucas coisas na minha vida fiz para que te orgulha-se de mim. Sei que por muitas vezes
te magoei,muitas vezes dei ouvidos ao medo deixei que ele governa-se meus passos,não olhei
para ti quando devia,por muitas vezes te deixei sozinho,por tudo isso e mais um pouco solicito-te o
teu perdão,minha alma ainda tem sede de ti. Por favor olha para mim..
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 Ao tempo 

 Ao passado:Te digo que saudade tenho das tuas lembranças,o período da minha inocência, queria
de ti nunca ter saído. 

 Ao presente:Te digo por que te chamas presente?se de ti nada ganhei,tu me impuseste a vida que
hoje tenho.Por acaso sou para ti um experimento fracasso, não te vejo óh alegria como te
busquei.... 

  Ao futuro:Te digo tú és turvo e como um obscuro te vejo quam sombriu erres aos meus olhos, não
te vejo e não te alcanço óh esperança,como andaria e correria ao teu encontro,te abraçaria como
enamorado,o meu íntimo mais profundo seria teu mas a ti não vejo mais... 
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 Ser forte

De quem foi a ideia que é necessário ser ser forte o tempo todo?? 

Deixe-me ser fraco de vez em quando,me deixe chorar sem medo..... 

Do peso da fortaleza.... 

Não quero e não consigo ser forte, não o tempo todo. 

Dói suportar a dor dos outros... 

As minhas dores também doem,doem de mais... 

Ser forte é difícil,muitas coisas a se exigir.. 

Sinto que pouco a pouco vou caindo,nesta imensidão sem fim em busca de um repouso. 

Um dia eu o encontro e em fim poderei descansar de ser forte. 
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 Sumir na imensidão 

Sensação de insegurança,medo,calafrio

Vontade imensa de desaparecer.

Por que me deixo ficar assim?   

Por que não consigo controlar taus sentimentos?

como se estivesse sempre incomodando no lugar errado.Pisar em ovos, nenhum acerto.

O bom humor as vezes ajuda,mas nem sempre resolve.

Uma dor na alma que não passa.

Quero fugir pra longe mas não posso.

Quem dera pudesse! Ia além das montanhas só pra gritar e chorar, até não restar lágrima alguma,
até minha garganta doer e minha voz sumir na imensidão.

E se pudesse por lá eu ficaria para cá não mais voltaria.
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 Palavras por quê palavras.

Palavras por quê palavras???

As vezes em momentos errados malditas são,doem,emanam tristeza e desespero.

Quando ditas em momentos oportunos são o descanso da alma o alívio mais buscado.

Palavras por quê palavras???

Vieste forte em tempestade.

Aqui não havia rochedo nem um sustento.Achei a lágrima e ela venho,venho como um grito não
pronunciado se desfez em solidão, procurando um alento ao presente.

Será que ainda há esperança nessa terra de desencanto.

Onde as alegrias se foram?? 
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 O que é paz ???

Um momento de calmaria?

Não,com certeza,não.

Apesar de que nos momentos que mais a sinto em paz é no silêncio.

Um estágio de felicidade,com certeza traz paz.

Mas então o que é a paz??

Talvez a melhor palavra que eu encontre agora para definir a paz seja o descanso,um momento de
pausa.

Mesmo na dificuldade precisamos de um momento de pausa,de sorrir pelas pequenas coisas da
vida,lembrar que também precisamos de um descanso, de um certo carinho,nem que seja algo
simples:como olhar o horizonte,um piquenique ou curtir sua própria companhia, não importa a
maneira que encontre,dês de que se lembre.

Você também é importante.    
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